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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 6

COMPARAÇÃO ENTRE A ANÁLISE CITOLÓGICA 
(CYTOBRUSH) E HISTOPATOLÓGICA PARA 

DIAGNÓSTICO DE ENDOMETRITE SUBCLÍNICA EM 
BOVINOS

Larissa Marchiori Sena
Médica veterinária, Mestra em Ciências 

Veterinárias, Especializada em Patologia Clínica 
Veterinária, Docente Universitária, Faculdade 

Pitágoras, Ipatinga/MG.

Ítalo Câmara de Almeida
Médico Veterinário, Mestre em Ciências 

Veterinárias, Doutor em Ciência Animal, Auxiliar 
de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 

Federal do Espírito Santo, Alegre/ES.

Nara Clara Lazaroni e Merchid
Médica Veterinária, Mestra em Ciências 
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Fluminense Darcy Ribeiro. Campus/RJ.

Carla Braga Martins
Docente do Departamento de Medicina 

Veterinária, Universidade Federal do Espírito 
Santo, Alegre/ES.

RESUMO: As endometrites possuem alto índice 
de prevalência, acometendo o rebanho bovino 
brasileiro. Apresentam-se na forma clínica 
(EC) e subclínica (ES), sendo a última não 
detectada pelo exame ginecológico, tornando-
se necessário a prática de técnicas citológicas 
e histopatológicas, para o diagnóstico. A análise 
histopatológica é considerada o método mais 
eficaz para o diagnóstico de ES em bovinos, no 
entanto, apresenta alto custo e inviabilidade para 
realização em animais in vivo. Contrariamente, 

a técnica citológica, além de fácil realização, 
apresenta baixo custo. Dessa forma, objetivou-
se no presente estudo comparar a análise 
citológica (cytobrush) e histopatológica, 
buscando avaliar a eficácia do método citológico 
para o diagnóstico de ES em bovinos. Foram 
coletados 157 tratos reprodutivos de fêmeas 
bovinas abatidas em matadouro frigorífico. ES 
foram diagnosticadas por citologia endometrial, 
levando em consideração um percentual acima 
de 3% de neutrófilos. Para úteros com ausência 
de corpo lúteo e presença de folículo dominante 
no ovário, e muco translúcido, caracterizando 
fase estrogênica, foi considerado, o valor 
superior a 8% de neutrófilos. A análise 
histopatológica foi realizada nas porções do 
corpo uterino e porção medial do corno direito 
e esquerdo do útero, e as ES diagnosticadas 
a partir da presença de infiltrados de células 
inflamatórias no endométrio. Mediante as 
avaliações, observou-se que 5,10% (n=8) 
dos animais apresentavam ES. 100% (n=8) 
das amostras positivas e 100% (n=149) das 
amostras negativas pela análise citológica 
foram confirmadas pela análise histopatológica. 
Dessa forma, a análise citológica (Cytobrush) 
pode ser utilizada com segurança para o 
diagnóstico de ES em fêmeas bovinas.
PALAVRAS-CHAVE: Infecção uterina, 
neutrófilos, vacas.
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COMPARISON BETWEEN CITOLOGICAL (CYTOBRUSH) AND 
HISTOPATHOLOGICAL ANALYSIS FOR SUBCLINICAL ENDOMETRITIS 

DIAGNOSIS IN CATTLE

ABSTRACT: Endometrites have a high prevalence rate, affecting the Brazilian cattle 
herd. They are presented in the clinical (EC) and subclinical (ES) forms, the latter 
being not detected by gynecological examination, making it necessary to practice 
cytological and histopathological techniques for diagnosis. The histopathological 
analysis is considered the most effective method for the diagnosis of ES in cattle, 
however, it presents high cost and not feasibility to be carried out in animals in vivo. In 
contrast, the cytological technique, besides being easy to perform, presents low cost. 
Thus, the objective of the present study was to compare citological (cytobrush) and 
histopathological analysis aiming to evaluate the efficacy of the cytological method for 
ES diagnosis in cattle. A total of 157 reproductive traits were collected from slaughtered 
bovine females in a slaughterhouse. ES were diagnosed by endometrial cytology, 
taking into account a percentage above 3% of neutrophils. For uterus with absence of 
corpus luteum and presence of dominant follicle in the ovary, and translucent mucus, 
characterizing the estrogenic phase, it was considered, the value higher than 8% of 
neutrophils. Histopathological analysis was performed on the portions of the uterine 
body and medial portion of the right and left horn of the uterus, and the ES diagnosed 
from the presence of infiltrates of inflammatory cells in the endometrium. Through the 
evaluations, it was observed that 5.10% (n = 8) of the animals presented ES. 100% (n 
= 8) of the positive samples and 100% (n = 149) of the negative samples by cytological 
analysis were confirmed by histopathological analysis. Thus, cytological analysis 
(Cytobrush) can be used safely for the diagnosis of ES in bovine females.
KEYWORDS: Uterine infection, neutrophils, cows.

INTRODUÇÃO

As enfermidades reprodutivas, estão entre os principais entraves para a 
maximização da bovinocultura, de maneira que desordens que levam a infertilidade e 
subfertilidade geram grandes perdas econômicas, estando entre as principais causas 
de descarte precoce dos animais (SILVA et al., 2006).

A diminuição da eficiência reprodutiva bovina pode ser atribuída a vários fatores, 
sendo estes de caráter infeccioso ou não, problemas degenerativos ou ainda expressos 
por erros de manejo e nutrição, estando as endometrites entre os principais problemas 
reprodutivos encontrados em rebanhos bovinos (GIULIODORI et al., 2013).

As mesmas podem ser classificadas como clínicas (EC) ou subclínicas (ES), 
sendo a primeira determinada pela inflamação do endométrio, com presença de 
conteúdo uterino purulento detectável na vagina, e o animal pode ou não apresentar 
sintomatologia clínica. Já as ES são caracterizadas pela presença de neutrófilos na 
citologia uterina com ausência de sinais clínicos de inflamação, como descarga uterina 
(SHELDON et al., 2006).
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O diagnóstico da ES pode ser realizado por técnicas citológicas e histopatológicas, 
sendo o último considerado como o método mais eficaz para a detecção dessa 
enfermidade em bovinos, porém, a mesma apresenta alto custo e inviabilidade para 
realização em animais in vivo. Contrariamente, a técnica citológica, além de fácil 
realização, é pouco invasiva e apresenta baixo custo (FERREIRA, 2010).

Dessa forma, objetivou-se no presente estudo, comparar a análise citológica 
via escova ginecológica (cytobrush) e histopatológica, buscando avaliar a eficácia do 
método citológico para o diagnóstico de ES em bovinos.  

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Uso de Animais (CEUA), 
da Universidade Federal do Espírito Santo, sob número 76/2015. Foram obtidos 171 
tratos reprodutivos de fêmeas bovinas de abatedouro.

Os tratos reprodutivos foram coletados imediatamente após o abate, 
acondicionados individualmente em sacos plásticos e transportados em caixa térmica 
com gelo como preconizado por Monteiro et al. (2009). Após coleta, todo o material 
foi encaminhado ao laboratório de Reprodução Animal da Universidade Federal do 
Espírito Santo, situado na cidade de Alegre, ES. 

As endometrites subclínicas foram diagnosticadas por meio da citologia 
endometrial. Para isto, foram realizados raspados do endométrio, pela técnica de 
cytobrush, utilizando escova ginecológica e as lâminas posteriormente coradas com 
corante rápido, tipo panótico.

A análise da citologia endometrial, foi realiza da com base no percentual de 
neutrófilos, a partir da contagem de 200 células por lâmina, em microscópio óptico 
(aumento de 400x). Classificou-se como ES a presença de mais de 3% de neutrófilos 
em animais que não se encontravam em fase estrogênica (SALASEL; MOKHTARI; 
TAKTAZ, 2010). Para tratos reprodutivos com ausência de corpo lúteo, presença de 
folículo dominante no ovário e muco translúcido, caracterizando fase estrogênica, foi 
considerado o valor superior a 8% de neutrófilos (GALINDO et al., 2003).

Para realização do exame histopatológico, em cada útero, foram colhidos três 
fragmentos de 0,5 cm, sendo um da porção medial dos cornos uterinos direito e 
esquerdo e um do corpo do útero. Os fragmentos foram armazenados em cassetes 
plásticos, identificados conforme a área de coleta e fixados em paraformaldeído a 4% 
durante 24 horas. Passado o tempo de fixação, os mesmos foram lavados em água 
corrente e posteriormente conservados em solução de álcool etílico 70% até análise 
(TOLOSA et al., 2003).  

O processamento histopatológico e avaliação microscópica foram realizados 
no Laboratório de Patologia Animal da Universidade Federal do Espírito Santo. As 
amostras foram incluídas em parafina, conforme o processamento histopatológico de 
rotina. Posteriormente os blocos foram submetidos à microtomia para a secção de 
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cortes de 5 micrômetros (μm) de espessura e depositados em lâminas de microscopia.  
Os cortes foram então, desparafi nizados, hidratados e corados pelo método de 
Hematoxilina e Eosina (HE) (TOLOSA et al., 2003).

Foram considerados como portadores de ES os úteros que apresentavam 
infi ltrados de células infl amatórias, congestão, edema, necrose e degeneração 
endometrial (CHAPWANYA et al., 2010).

Os dados foram tabulados, submetidos a análise estatística descritiva, e 
posteriormente realizados testes de sensibilidade e especifi cidade, seguidos dos seus 
respectivos intervalos de confi ança, considerando a análise histopatológica como 
padrão ouro. Foi calculado o coefi ciente de concordância kappa (k) para verifi car a 
concordância entre os métodos avaliados, com nível de signifi cância de 95% (p<0,05). 
As análises foram realizadas utilizando o software estatístico GraphPad Prism 5.0® 
(Graph Prism Inc., San Diego, CA).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Mediante as avaliações, observou-se que 5,10% (n=8) dos animais apresentavam 
ES.  Desses, 100% (n=8) das amostras positivas e 100% (n=149) das amostras negativas 
pela análise citológica (Figura 1), foram confi rmadas pela análise histopatológica.

Figura 1 - Citologia endometrial positiva para endometrite subclínica, evidenciando a presença 
de inúmeros neutrófi los.  Coloração com panótico, aumento original 400x.

Em um estudo semelhante, Casarin et al. (2018) ao avaliarem diferentes métodos 
de diagnóstico de infecções uterinas, cervicais e vaginais, no trato reprodutivo de 
23 fêmeas bovinas, observaram que 86,95% (n=20) não apresentavam quaisquer, 
tipo de secreção em trato reprodutivo. Desses, 35% (n=7), apresentaram alterações 
histopatológicas consideradas como grau II e III, caracterizando um infi ltrado infl amatório 
uterino relevante, diagnosticando esses animais como portadores de infecção uterina 
sem apresentações clínicas.
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O baixo percentual de animais com ES observado no presente estudo pode ser 
atribuído principalmente a maior incidência de infecções uterinas em vacas no pós-
parto. Essa predisposição ocorre principalmente devido a partos distócicos, gestações 
gemelares, abortamentos, natimortos, retenção de placenta e a contaminação uterina 
no momento da abertura do canal do parto (WAGENER et al., 2014). No entanto, neste 
trabalho, o material foi coletado de vacas em diversas fases reprodutivas.

A técnica citológica por meio da escova ginecológica (cytobrush) mostrou-
se um excelente método diagnóstico para ES em bovinos, igualando-se a análise 
histopatológica. Corroborando a esses dados, Moscuzza et al. (2015) obtiveram 78,6% 
de sensibilidade e 95,8% de especifidade da citologia uterina para o diagnóstico de 
infecções uterinas, e associação significante (r=0,85) com análise histopatológica 
uterina.

A técnica de cytobrush também pode ser considerada superior quando comparada 
a análise citológica obtida por lavado uterino, de maneira que a técnica utilizando 
escova ginecológica possibilita a recuperação de celularidade sem alterações 
morfológicas, além de não ser necessário a infusão de líquido no útero dos animais, o 
que promoveria irritação e possível agravo no quadro inflamatório (KASIMANICKAM 
et al., 2005).

 Já, Barlund et al. (2008) consideraram a análise citológica para o diagnóstico de 
endometrites pós-parto superior a técnica de vaginoscopia, quando os animais não 
apresentavam presença de descarga uterina ou qualquer outra sintomatologia. 

Os excelentes valores de sensibilidade e especificidade obtidos no presente 
estudo (100%) com instervalos de confiança entre (0,99 a 1,0) e valor de concordância 
Kappa (k=1,0) e p<0,05, pode ser decorrido da avaliação pós-mortem dos animas, 
de maneira que foi possível a exposição e acesso uterino de maneira fácil, o que 
não ocorreria in vivo, devido a dificuldade de acesso ao útero bovino, decorrente das 
características morfológicas da cérvix de ruminantes. Porém, a mesma dificuldade 
existe na técnica histopatológica. Por essa razão, não é rotineiro a coleta de fragmentos 
uterinos in vivo, em bovinos, exceto para cunho experimental. 

Dessa forma, ES é uma enfermidade subdiagnosticada no rebanho bovino 
mundial em comparação com EC, que é facilmente detectada no exame ginecológico. 
Assim, são necessários mais estudos que possibilitem melhora no diagnóstico de ES 
em ruminantes.

CONCLUSÕES

A análise citológica obtida pela técnica de escova ginecológica (Cytobrush) pode 
ser utilizada com segurança para diagnóstico de endometrites subclínicas em fêmeas 
bovinas.
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